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Viagem Noturna 

No começo eramos 3. Sonhando com uma viagem cheia de aventuras pelo país com apenas 

nossas bicicletas. 

Agora estávamos no norte. 

Minha família não parecia sentir minha falta quando retornei. 

Haviam novos membros. Viajei novamente. 

Dessa vez eramos 2. Eu e ela. 

A noite era escura. Escura demais pra ser normal. 

As luzes dos terminais de ônibus não iluminavam o suficiente a antiga estação em que 

estávamos abrigados. 

Eu não sabia como sobreviver naquela estranha cidade, então eu a segui. 

Ela se importava comigo. E era a minha âncora. Meu porto seguro. 

Deveríamos permanecer na pouco segura estação? Não parecia uma boa ideia. 

Entramos na escuridão e caminhamos. 

Tínhamos um lugar pra onde ir. Um lugar seguro pra nos esconder dos perigos da noite. 

Ainda podíamos ver as fracas luzes da estação quando ele nos viu. 

Ela andou mais rápido. Eu a acompanhei. 

-Quem é ele?- perguntei. 

-Não sei.- ela respondeu. - Ele é meio louco. 

Nós corremos. 

Ele nos seguiu. 

Corremos mais. 

A rua acabou. 

Nos escondemos. 

Ele nos achou. 
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Com faca empunhada e um rosto deformado pelas drogas, proferiu palavras acusadoras 

contra nós que faziam sentido apenas em sua mente distorcida. 

Eu o observei atentamente. Pronto para lutar com todas as minhas forças pra salvar a 

mulher ao meu lado. 

-O que você está olhando?- ele perguntou. 

-Você. - respondi. - Eu posso ver o verdadeiro você. 

Seu rosto se distorceu e lentamente minha visão era minha novamente. 

Por alguns segundos eu não sei se estou dormindo ou acordado. Se estou sonhando ou não. 

- Estou acordado agora? Sim. Definitivamente.
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